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do centenário
�de Jtl,rrie'lda f3ô'I·.·ett"':.->" •
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AINDA 'Paira no espaço o

ecnxetumbante das ma­

nHestações' g a r r e t i a n a s

que exaltou' o 'País de lés
.� a lés.
Como'disse no seu primo-

.

roso discurso de encerramento
das comemorações o insigne
presidente dá: Academja das
'Ciências de Lisboa e algarvio
ilustre, sr. Dr. Júlio Dantas,
«Falaram críticos, juristas, fi­
lólogos, poetas, drama turgos,
jornalistas, diplomatas, peda­
gogos e homens de Estado.
Disse-se livremente - por ve­

zes luminosamente-o que ha-

Dr. JÓ[[o Dantas

vía ia dizer sobre a obra e so­

bre O homem. Está feíto o de­
poimento da nossa época acer­

ca desta grande figura nacio­
nal».
Empolgante lição de patrio­

tismo, maravilhosa afirmação
de grandeza espiritual foi esta
comemoração do centenário da
morte do autor do «Frei Luís
de SOUS8».
Os séculos' jamais poderão

apagar a centelha luminosa
que os grandes astros marcam

na sua trajectória; e, quando a

penumbra tenta, envolvê -los
outras estrelas surgem para
lhe avivar o brilho para ilu­
miná-las em toda a sua gran­
deza e perspectiva.
O Dr; Júlio Dantas escre­

veu uma das mais belas pági­
nas sobre a figura de Garrett;
e, da sua maravilhosa peça li­
teráría, a chave de ouro com

que fechou o luminoso ciclo
das :rp.anifestações, verdadeira

BH(Ursões [Ulturais �a f,H.R.I.
A F. N. A. T. vai. dar início a vi­

�itas'de estudo e culturais avãrio!l
pontos do País sem encargos para
os seus Associados. A primeira
excursão realiza-se no próximo
dia 19 em colaboração com a Casa
de Bragança, partindo de Lisboa
às 7. horas com destino a Vila Vi­
çosa onde se almoça. Depvis de vi­
sitados os monumentos locais se­

guirà com rumo a Évora onde !le­

·rão proporcionadas explicações
nos principais locais históricos e

de interesse turístico. Aos ASf!0-
ciados casados é facultada a des­
locação do casal, tendo sido esco­

lhidos os primeiros 100 com a quo­
tisação em dia.

apoteose, transcrevemos com

prazer:
«.Evoco neste momento as

últimas horas do poeta, a sua

profunda resignação cristã, a

sua palidez já tocada do cla­
rão da Eternidade. Vejo-o to­

mar o último caldo pela chá­
vena verde que tinha o tim­
bre das suas arma�,' segui n do
com os olhos o fumo que se

perdia no ar; vejo-o fumar o

último cigarro, preso numa

pinça de prata, para não lhe
queimar os dedos - elegância
de moribundo - olhando a cin­
za que ca ía. O fumo e a cin­
za

-

a vida e a morte».

"eSMi·, W*&

Missa de Sufrágio
No passado dia 17, foi reza­

da missa, pelas 9,h30, na igre­
ja de S. Francisco, por alma do
s r, Manuel António Pires, pai
dos director e do proprietário
deste jornal.

o Sr. Ministro

das Obras Públicas
============ .,.

esteve em Tavira
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DEPOIS duma - volta pelo
Algarve no estudo de Pl'.O-�./'
.hIemas que se prendem
com o seu Minis.tério, e

� a p ó s ter conferenciado
com os presidentes das Câma­
ras da nossa província, visi­
tou esta cidade o sr, E:"ng.
Arantes e Oliveira,' ilustre
titular da pasta das Obitas
Públicas.
Sua Ex.a, que f0i recebido

pelo sr. Cap. Jorge ;Riheiro,
presidente da Câmara Muni­
cipal, visitou as obras em cur­

so do edifício dos Paços do
Concelho, tendo autorizado a

comparticipaçâo para a sua

demolição total,
.

dado o matr

estado das paredes.
Em segtrida, visitou o jmco­

radouro das Quatro. Aguas;
e, tendo-lhe -o

'

sr. Cap. Jor.ge
Ribeiro mostrado o estado de
assoreamenro da harra, que
há anos não oferece condições
à navegação, prometeu ()IT­

denar que se faça um estudo
sobre o caso, visto tratar-se

dum problema difícil.
Continua na 2.8 pàgina

'COM
o Presidente da Câ­

mara de Tavira a presi­
dir, reurríram-se, no pas­
sado dia 5� num res-

�1I1>-
tatírante da capital, no

.

seu 1. ° Almoço d e
' Confra ter­

rrizaçâo, algumas dezenas de
tavirenses.
Na mesa de honra, a ladear

O sr. Capitão Jorge Filipe Ri-

em Lisboa, deeorseu num am­

biente regionalfsta, que mar­

cou como a primeira pedra
para a Casa' do Concelho de
Tavira, tendo.vcomo nota ca­

racterística, a presença do pri­
meiro cidadão de Tavira.
Iniciou a série de discursos

o Presidente do Grupo sr,

Prof. Pavia de Magalhães que

Na mesa de honra a que pre:,¡ide o Presidênte da Câmara de Tavira,
sr. Capitão Jorge Ribeiro, vêm-se os srs. Prof. Pavia de Magalhães,
Eng.o Rogério Campos Cansado e Capitão Henrique Uva Cansado.

beiro, viam-se os tavirenses
Maestro Prof. Eduardo Pavia
de Magalhães, Presidente da
Comissão Organizadora do
Grupo «Amigos de Tavira»;
Eng.o Rogério Campos Can­
sado, z.o Comandante do Ba­
talhão de Sapadores Bombei­
ros; Cap. Henrique Uva Can­
sado e José Augusto dos Reis
Junior.
A primeira festa de confra­

ternização da colónia ta "irense

num brilhante improviso, e

depois de te::: agradecido ao

seu velho amigo, Capitão Jor­
ge Ribeiro, a honra da sua

presenÇa, dignando-se presidir
àquela festa dos tavirenses em

Lisboa, expôs aos seus conter­
râneos e amigos, oS fins que
tinham obedecido à criação
do Grupo «Amigos de Tavira&.
A tel'minar, declarou: Todos

os tavirenses. tanto os de cá,
(Continua na 4.8 página)
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A acção bri',lhan':te
do Deputado alg,arvio

IP. �or08Bllousa Rum :JtíDior
-

TEM sido hrilhaate' a acção
itltimamente .�dese'llYol.vi­da na Asse1n.bleia N8-

= donal pelo deiP'ut.ado al,..
I 'FI gMV[!) sr, Coronel M.a­
nuel de Sousa Res,d JÚnio;r.
No dia 6 dc-corresrte; fei _um

excelente díscuzso a propós!Íto
da publicação dos Dec.re1os ...

-.Leis n.os· 39.84z.. 39,.843 e

39.844, que teve 1a'rga reper­
cussão em todo o País, sobce­
tudo no meio do fu'ndon.aHs­
mo público, onde ¡ J:lS .saas jus�
1as apreciações tiv:.eram. o mais
calor.oso anlairso,
Pena é que o limitado espa­

ço de que dispõe Um pequ eno

jornal de provfncia não' per­
mita que se faça .uma trans­

crição na ínteg;ra dos excelen­
tes. discursos prenunciados,
A actuaçâo, do ilustre ,depu­

tado alga_rvi-o merece uma re­

f.erência especial. e é _digna,do
justo elogio dos seus compro­
víncíanos.
No passado dia 10, de novo

voltou a -romar o uso. da pala­
vra para, rrunra brilhante e

incisiva alocução, se referir às

-promo'1lido pela Casa do Po\'o

.

PARA nãQ se perder-uma aa�
.

mais
-

velhas e JllItere.ssan-
tes tradições da freguesia,

- a Casa do Povo da Luz,....
£1 . ,.

::-::::: e aos seus-prrnerpros e-m

animar as manífesraçêes de
folclore' regional, promove, co­
mo de costume, um grandioso
concurso de «Charolas» no

próximo dia 1 de Janeiro.
A aldeia da Luz estará em

{esta n esse dia para receber o

elevado número de forasteiros
que ali acorrem para apreciar
os núcleos de cantador-es das
«Jane iras»,
Simpática tradição popular,

que .é justo alimentar pelo que
representa nesra quadra festi­
va do Natal e Ano Bom.
Já há tempo, a Direcção da

Casa do Povo, muito aœrta­

damente, solicitou a cola bora­
ção da Emissora Nad�nal pa�
ra que se fizesse a grav·a�ão
destes típicos can tares regio­
nais.
Não sabemos qual o rt'sul-:

tado de tal «demarche»; porém,
seria interessante que a Emi$­
sora, através dos seus s·erviços
técnicos, enviasse à Luz de
Tavira, no próximo dia 1 de
Janeiro, alguns dos seus fun­
cionários encarregados desses
serviços para fazerem a grava­
ção das cantigas alusivas ao

Menino-Deus.
Para despertar maior inte­

resse, a Dhecção do referido
organism.o corporativo premia­
rá, com valiosos donativos, os

grupos Clue apresentarem me­

lhor conjunto artístico e mais
lindas canções.
Felicitamos a Casa do Po­

vo da Luz pela sua acção em

pr�l do folclore al8arvio.

Coronel Sousa�Ro8alfJúnior

comunicaçôee ferroviárias para
o Sul do 'Pais.
Tal ge"sto é digno de louver,

pois prova he-m que o Alg.a-r­
ve não vive esquecido e que
há quem saiba defender os seus

j.u.stos. íntereesea perante a As­
seæbleía Nacíóaal.
Passamos' a trascrever algu­

mas passagens do, discurso da­
quele ilustre _clepu�tado ..nosso

com.prcvírrsiano e

«Quan1o ao emprego. de
m eíos.. o Sul não pede três rá­
pidos diários, -mas, pa:l'a já, fi,..
caria satisfe·ito' cem uma liga­
ção diária 'rápida, pela linha
do Sul ou do Sado, .eom auto-

motoras. d..as do tipo utilizado
�a-1inh.a do O.este, enquanto
a via não permitisse e as cir­
cunstâncias .nâo. aconselhes­
semoutra_cQ,mno.sição de maior
categoria,
Oferecem particular repam

as condições precárias e ati
perigosas em que se efectua o

� transporte de passageiros en­

tre .as estações do Te:rreiro do
.Paco e do Barreiro, pois, a'
maior parte das vezes, vão no�
velhos barcos como sardinha
ern lat.a, o que pode ter sérias

eonsequêncías no caso de pâ- .

nico provocado por qualquer
acijlente,
E necessário ter em conta

que as linhas do Sul e do Sado,
que servem o Sul, além de
atravessarem uma importante
região do País, têm um papel
a. desempenhar no desenvolví-

.,
mente que se prepara da in­
dústria turística.
Não fugiu cerramen.te �

ohserva"ão, dos dirigentes do
rurísmo nacional a possibjJ¡,..
dade ,e a c,onv:eniê;ncia d,e fa-
z.er vir Até nQs ,a :V.I;lLiosa ,c,or�
ren te t�ristica qp.e ci,cpla na

yüdnh,a região espanholll da
Andaluzia e no Not:te de Afri­
'fl, por meio duma bem orien­
tada propaganda, tendo como

elemento valioso de atracção
as belezas naturais do Algar­
ve e o seu clima excepcional;
e, dentro em pouco, o monu­

mento ao Infante D. Henri...
que, em Sagres, que deve en­

globar o Museu das Desco­
bertas.

(Continua na 2.11 página)

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Tavlra

Uma conferência pelo iornalistà
Julião Quintinha.

À Casa do Algarve, associan­

� do-se às / comemorações do
centenário da morte de Gar­

rett, prOlTIOVeU, no passado dia 7.,
uma sessão, em que a mem,ória do

\

poeta foi evocada pelo escritor e

jornalista algarvio Julião Quin­
tinha.
A sessão foi presidida pelo Prof.

Dr. Hernâni Cidade, que tinha a

Iadeà-Io os srs. Major Mateus Mo­
reno e Dr. Ferreira de Almeida,
respectivamente, pr-esldentes da
Direcção e da Assembleia Geral, e
ainda o Dr. Garcia Domingues,
presidente da Comissão Cultural,
o escritor Ferreira "de Castro, Mi­
moso Barreto e o Secretário da
Direcção sr. Herrneneg íldo Franco.
O sr. Dr. Ferreira de Almeida

foi o primeiro .a usar da palavra
para enaltecer as qualidades do
confereute.t'segutndo-sego sr. Ma­

jor Mateus Moreno, que o apre­
sentou.
O ilustre jornalista, encetando

o seu estudo, ocupou-se- do tema
«Garrett e o Algarve».

-

Analisou as diversas fontes do
talento e aspectos da actividade
intelectual de Garrett, uma das
figuras literárias mais fascinantes
do século.
Observou como na conjugação

de todas aquelas actividades - so­

bretudo no Teatro, onde tudo es­

tava por fazer - o seu génio se re-
,

velou, não podendo esquecer-se a

época de convulsões em que teve
de trabalhar, suportando prisões,
miséria e exílios para defender as
suas ideias e o amor à liberdade,
ao mesmo tempo que tinha de cui­
dar das suas produções literárias,
dos seus discursos de parlamen­
tar eloquente, dos seus artigos de
jornalista.
Na maneira como se desenvolve

a sua vida Iiterài-ia, entrecort-ada
por mil dificuldades e ainda com­

plicada pelas suas aventuras amo­
rosas -assinalou o orador- é que
se pode apreciar a grandeza inte­
lectual do homem, que, como to­
dos os homens, praticou erros, doa
quais, contudo, o tempo o aJjsol­
veu, rendido ao seu talento.
Como disse JuJião Quintinha, no

lauto festim literário que foi a vi­
da espiritual de Garrett, também
o Algarve partilha. E recorda o

poema «Dona Branca», cuja prin­
cipal acção decorre aqui, durante
a empresa da reconquista aos moi­
ros. Nesse poema, podem. ler-se
empolgantes lances amorosos, en­
tre a princesa Dona Branca e o

rei mouro Aben-Atan, como nar­

rativas patéticas, através das
quais o magnífico Garrett ce­

lebra a bela e inconfundlvel pai­
sagem algarvia.
Julião Quintinha foi muito aplau­

dido e cumprimentado no final da
sua conferência, após o que a ilus­
tre algarvia, sr.a Dr.a D. Maria
Helena Farmhouse da Graça Mira,
recitou brilhantemente inúmeros
versos Garretianos, recebendo,
por esse facto, uma quente salva de
palmas e um lindo ramo de flo­
res, oferta da Casa do Algarve.
Na assistência, que era bem nu-.

o Sr .. Ministro
----_. ---- - ----

d a s O b r a s Públicas
..

- -_ -- =-====-===

estere em Tavira
Continuação da La página

Quanto ao assunto da estra­

da de Cachopo, cuja verba já
foi orçada, deverá iniciar-se a

referida obra no próximo ano.

O sr. Pr�sidente da Câma­
ra sol icítou ao sr. Ministro
das Obras Públicas, além de
outros melhoramentos, a in­
clusão no plano para o ano de
1955, da construção de um

Mercado Público na aldeia de
Santa Catarina, pedido que
foi aceite.
Oxalá que de todos os pro­

blemas expostos, vejamos, no

mais curte lapso de tempo pos­
sível, a sua solução.
Um deles, porém, é de pri­

mordial importância, não só
pela falta que faz, sob o pon­
to de vista económico, como

para evitar que írrglóziamente
se ceifem mais vidas-o desas­
soreámento da barra.
Presentemente, este enfileira,

ao lado dos problemas de mais
urgente necessidade de solu­
ção, pois, Tavira, que possui
quatro armações de pesca do
atum e que anualmente ex­

porta por via fluvial milhares
de contos em fiso, amendoa e

- alfarroba, vê-se prejudicada no

seu desenvolvimento econó­
mico com a falta do seu porto
de mar, outrora tão florescente.

. Uma morada de casas em

Cabanas de Tavira, sítio da
praia.
Quem pretender d ir ija-sa a

José de Sousa Reis - Tavira.

YOGURT
Fresco - preparação diária.

Rua Dr. Parreira, 52 - Tavira.

mer-osa, estava largamente repre­
sentado a colónia algarvia, assim
como inúmeras figuras das letras
e do jornalismo.
Por iim, usou da palavra o sr.

Prof. Dr. Hernâni Cidade que, ao

referir-se ao tema da conferência
que Julião Quintinha tinha profe­
rido, dissertou em admiràveis re­

cortes literários sobre a fígura de
Almeida Garrett, dando-nos as­

sim mais uma bela conferência.
Foi uma grande noite de arte, pe­

lo que felicitamos a Direcção da
Casa do Algarve.

Luís Sebastião Peres

fi

Espingardaria «I D E Â L»
de Sebastião José da LuzI

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina dé Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras pora caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe.

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele { ¡;�:�s '1�ggardaria Ideal ft. Alexandre Herculano, 6 - TAVIRA"Portugal

,WB¥pwjl*fj SA. ,.

Relógios Helo"isa 19 Rubis

À v E N DA

Ourivesaria
Telefone 102

NA

Goncalves
#
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A acção b.ril hante
1M w· __

dum deputado algarvio
(Continuação da La pàgína)

Este monumento passará a

ser o mais famoso padrão da
nossa glória universal, que o

mundo culto desejará visitar
em rendida homenagem a um

país que foi seu guia e mestre

na arte de navegar e a um

heróico povo que bem serviu
a civilização ocidental e a hu­
manidade. E os turistas curio­
sos, levados até ele por uma

coríverrien.te propaganda e fa­
cilidade de meios, ficarão a

conhecer-nos melhor e a admi­
rar-nos mais.
Para dar maior movimento

ao turismo, é Indispensâvel
conjugar. o" desenvolvimento
da indti�tli�� 'hotele ira com a

melhoria, dos meios de trans-
\ Jorte. O cam inho de ferro é o

. .r�eu principal agente.Tnteressa,
portanto, pôr a linha do Sul
em condições de cumprir a sua

missão. Para o fazer, carece de
comboios diários rápidos e

confortáveis entre Lisboa e

Vila Real. de Santo Àntónio
e de facilidades na passagem
do Guadiana por meio de uma
ponte ou de um lerrv-boet
adequado ao transporte de to­

dos os tipos de viaturas auto­

móveis.
Como se o estado de insu­

ficiência de ligações rápidas
não bastasse para contrariar
os que viajam nas linhas do
Sul, criou-se uI timamen te mais
uma dificuldade, -fazendo ter­

minar ei- Faro o trajecto do
chamado rápido do Algarve,
o que obriga a mais um abor­
recido transbordo para os que
se dirigem para' o seu Sota­
vento, Andaluzia e Marrocos.
Até agora, não têm sido sa­

tisfeitos os justos dé'sejos e in­
teresses do Algarve- e do Sul
do Alentejo de que sejam me­

lhoradas as ligações ferroviá­
rias corn Lisbo� e, c.9nsequ�n­
temente, com o Norte do País,
não se sabendo se por falta de
meios, se por não terem sido
bem compreendidas as solici­
tações feitas.
Isto que tenho estado a di­

.zer quanto à circulação toma

aspectos mais graves quanto
à segurança da via.
Neste caso a incompreensão

atinge a imprevidência, e esta

já corrtribtriu, de certa. manei­
ra, para trágicos acontecimen­
tos.

Desejo terminar, como é mais
do meu gosto, com palavras de
louvor e de apreço, desde que
sejam de justiça e não de li­
sonja.
Assim, testemunho sentida­

mente à C. P., em nome do
Algarve, o agradecimento que
lhe é devido pelo bom serviço
que prestou com o esta belecí­
mento de ligações rápidas e

Irequentes por automotoras en­

tre Lagos e Vila Real de Santo
António a partir de 1 de N0-

vembro .findo.
Estão de parabéns, não só o

Algarve; mas também a C. P.,
que viu desta maneira aumen­

tar o riúmero : de passageiros
naquela linha, usando mate­

rial mais económico. Desse
aumento de receitas e dimi­
nuição de despesas hão-de re­

sultar facilidades para a sua

administração.
Que isto sirva de estímulo

e elemento de estudo para que
se resolva, como se deseja e

deve, o problema das ligações
rápidas e seguras com o Sul,
para bem das suas regiões e

povos, prosperidades da C. P.
e bom nome do· País».
Pelo seu excelente trabalho,

endereçamos as nossas calo­
rosas saudações ao nosso bom
amigo sr. Coronel Sousa Ro­
sal Júnior.

linda oferta são as [élas que
Ourivesaria Mansinho ven­

preços excepcional-
baratos, na época fes­
Natal e Ano Novo.

Pela Província
ErihFF ww == ANÚNCIO

Faz-se público que por sen­

tensa de 6 do corrente mês,
que trânsitou, foi levantada a

interdição total por 'demência
à arguida Maria da Boa Mor­
te Arrais, viúva, proprietária,
moradora no sítio do Pinheiro,
da freguesia da Luz, desta co­

marca, provisõciamente decre­
tada por' sentença de 5 de
Maio próximo passado, na

acção de interdição por de­
mência distribuida neste tri­
bunal em 19 de Novembro de
1953 e p roposta por Francisco
Mendonça Pacheco e mulher
Maria Josefa de Horta, ele
proprietário e ela doméstica,
moradores no sítio de Bel­
mon te, da mesma freguesia da.
�uz.
Tavira, 16 de Deiembro de

1954
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto José Aleixo
Ferreira.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,

Hernâni Gil Cruz de Campos
e Lencastre

Grémio da lavoura de Tavira

Batata Semente Informamos .os
nossos asaocia-

dos duma maneira geral e 'espe­
cialmente os que efectuaram as

suas requisições, de que dispomos
desde [à de batata de semente
Arran Banner estrangeira.
Para que os inter-essados pos­

sam semear nas melhores condi­
ções possíveis e quando desejarem,
julgamos de toda a conveniência
efectuar-em quanto- antes o levan­
tamento da batata que precisam
pois deste modo poderão orientar
o seu abrolhamento de harmonia
com as épocas em que pr-etendam,
semear.

Quotas Nova,:_nente chama�os a

atençao dos assocíadoe
para a conveniência de liquidarem
sem demora as quotas que ainda
se achem em atrazo. Estâo :

nestas

condições todas as que respeitam
ao corrento ano.

Tavira-16-Dezembro-1\J54

A Direcção

VENDEM-SE
Um piano usado, uma mo­

bília de escritório e um fogão
de cosinha.
Dirigir-se à Rua Jaques

Pe$soa, 16 ..

I

Já V. Ex." provaram o vinho da marca I,

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N r\ M O RA DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pachczco, de Olhão

Avenida da República, 202

I
............................� �.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira,

Com certificado de garantia em caso de acidente durante um .ane

Santa Catarina /

Concurso de charolas - N o

próximo dia 1 de Janeiro, reviven­
do uma tradição algarvia realiza­
-se na pitoresca aldeia de Santa
Catarina um grandioso. Concurso
de «Charolas», promovido pelo
Club Recreative 1.0 de Janeiro,
daquela aldeia e com a colabora­
ção do comércio local.
O referido Concurso terá lugar

no Largo da Igreja, eiu estrado
apropr-iado armado para esse fim
e serão atribuidos 3 valiosos pré­
mios aos melhores núcleos classi­
ficados.
No recinto funcionar-á uma ma­

gnífica aparelhagem sonora que
retransmitirà os números dos cân-
ticos populares.

'

Regtetamos com prazer esta ma­

nífestação do folclore regional.

Notícias Pessoais - De visita a

sua família, encontra-se nesta al­
deia 'acompanhada de seu filho, a
sr.a D. Amélia Gago, .realdente em

Rabat, viúva do falecido industrial
José Maria Gago.

Santo Estêvão

Casa do Povo - A Casa do Po­
vo desta freguesia acaba de rece­
ber da Junta Central das Casas
do Povo, um importante subsídio
de 120 coutos, para a compra do
edifício onde esta se encontra ins­
talada.
Com esta valiosa aquisição pode

este organismo orgulhar-se de pos­
suir a partir desta data a sua sede
própria tal como as das freguesias
circunvizinhas.
Trata-se portanto duma velha

aspiração da actual direcção, que
na sua acção presistente e dinâ­
mica conseguiu realizar contri-
.buindo assim para levantar o mais
alto possível o .nome da Casa do
Povo que mui honrosamente se

digna repr-esentar.

·Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

Senhores Proprietários
Aproveitem, no vosso inte­

resse, a nossa moderna e com­

pleta aparelhagem de lavoura
mecânica.
Pedir informações na Ave­

nida da República, 15, em

Olhão, ou -na Redacção deste
jornal.
:Rapidez, perfeição e econo­

mra,

Â mais

a

de, a

mente

tiva do
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SALI NAS VENDE-SE
Arrendam-se as do falecido

Celestino dos Santos Amaro.
Recebem propostas em car­

ta fechada a viúva e herdeiros,
na Rua 1,° de Maio, n," 60,
até 15 de Fevereiro.
Reverv'a-se o direito de ar- ,

rendamento caso' não interes­
sem as propostas.

Para dispôr, bacelo ameri­

cano muito desenvolvido e al­
farrobeiras em vasos.

António Dias de Sousa Car­
reira, Mesquita Alta - S. Brás
de Alportel.

•

BRIND�S

VENDE-SE
. Uma propriedade no sítio

do Alto, que consta de casas

de moradia, nora e diverso
arvoredo.
Tratar corn José Mendonça

Viegas (Cerica) - Tavira. Rssinai O· «�OUO Allaruio»

Vila Real de Santo r\ntónio e Beja
Com início em 21 de Dezembro de 1954

Chegada Parlida Localidades I Chegada Parllda

- 15.00
.,. Beja t

13.40 -

15.11 15.12 Boavista 13.28 13 29
15 31 15.32

·1
Trindade (cr-uzt.v) 13.08 13.09

15 56 15.51 Vale de Açor 12.43 12.44
16.12 16.13 Algodôr 12.21 12.28
16.22 16 23 Alcaria Ruiva 1211 12.18
16.54 11 00 Mértola 11,44 11 46
11.28 11.29 Espírito Santo 11'.16 11.16
1: 36 11.31 Zambujal 11 09 11 09
11.51 11 52 Santa Marta 10.55 '10.55
18.12 18.13 Balurco (Cruzt.O) 10.35 10.35
18.26 18.21 Alcoutim 10 21 10.22
18 40 18.41 Balurco (Cruzt.v) 10.08 10.08
18.44 18 45 Balurco 10 04 10.05
19 25 19.26 Odeleite 9.23 9 24
19.49 19.50 Azinhal 8.59 9.00
20 13 20 15 t Caatro Marim • 8 35 8.36
20.25 -' Vila Real de Santo António - 8.25

EFECTUA-SE DIÀRIAMENTE

INOTA: Esta carreira substitui a entre Vila Real de Santo Antó-
nio e Mértola. Mantêm-se todos os actuais horários entre

Mértola e Beja.

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fizeram anos:

Em 14 - Menina Maria Agnelo
Pires Madeira Ramos.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Fausta Teixeira
Tello, D. Maria do Nascimento
Mendonça Bernardo, D. Irene da
Silva Lança; D. Maria Carlota de
Oliveira Cruz, D, Maria Fausta, D.
Maria Aldomira Ponces Sebastião
Gonçalves, menina Maria Virginia
Laranjo Correia, srs. Fernando Dà­
rio Bandeira Carvalho, João Ama­
ro Fausto José João Guerreiro
Conceição.
Em 20 - D. Felisbela Cabrinha.
Em 21 - D. Maria Lucilia Gomes

Aboim, D. Maria Lídia Coimbra
Fagundes, D. Maria Tomé Pinto
Corvo, Mlle. Maria Graciete Lopes
da Cruz e 81'. Sebastião Ribeiro
Galvão,
Em 22 - D. Maria Adelina Neto

Pereira, D.Maria Celeste Palmilha,
D. Maria Judite Lopes Pá8clJl¡l,Mlle,
Maria Natália Torres Leiria, meni­
na Maria Judite Lopes da Cruz e

menino José Manuel Ventura Fa­
leiro.
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lino e sr. Dr. Rogé­
rio Pires Peres.
Em 24 - D. Maria Natália Ri­

beiro GaIvão Cansado e D. Joàquj.­
na Custódia de Oliveira.
Em 25 - D. Natália de Abreu Fer­

nandes Paraíso, sra. Dr. João Man­
sinho, Dr. Aires Natal Plama Ra­

poso e sr. Manuel Augusto Madei-
ra Viegas.

-

Partidas e Chegadas

Afim de assistir ao funeral de
seu pai, veio a esta cidade o nos­

so prezado assínânre sr. Vences­
lau Cruz, funcionário do Banco­
Nacional Ultramarino em Mea­
lhada.
- Foi à capital tratar dos seus

negócios, de onde já regressou o

sr. José Damião Neto, proprietário
da Comercial Agrícola.
- No gozode licença vimos nes­

ta cidade o nosso prezado aasínan-

ALMADA
io

Todas as estações de Cami­
nho de Ferro aceitam a despa­
cho mercadorias para a. vila de
Almada, em ligação corn.as es­

tações de Lisboa (Santa Apo­
lónia) e Seixàl, servindo ain­
da esta última estação as po­

voações de Laranjeiro, Cova
da Piedade e Cacilhas.'
No Despacho Central, de

Almada, aceitam-se para des­
pachos mercadorias para qual­
,quer localidade servida pela
camionagem combinada.

te sr. Tolentino A'ntónio Martins,
Furníel de Engenhar-ia, ao serviço
em Tancos.
- Acompanhado de s�us dois fi­

lhos, regressou de Afr-ica, encon­
trando-se em casa de seus pais o

nOS80 prezado conterrâneo e assi­
nante sr. José Teófilo Viegas Felt­
ciano, conceituado comercianteem .

Lucié - Vila Salazar - Angola.
Necrologia

No dia 12 do corrente, faleceu

nlts�a cidade O' sr. João António da
CÑ:z Júnior, de 69 anos de idade,
1.0 Sargento reformado do exécíto.
O falecido deixa viúva a 81'.' D.
Maria 'do Carmo Cruz e era pai do
nosso prezado assinante sr. Ven­
ceslau Domingos da Cruz, funcio­
nàrto do Banco Nacional Ulrrama­
rfno em, Mealhada, das sr.as
D. Maria João da Cruz e D, Lísdá­
lia Marcolina da Cruz.
O seu funeral que se realizou

no dia 13 do corrente foi muito
concorrido.

'

NO' passado dia 12 do corrente,
faleceu em S. Brás de Alportel,
onde residia, a sr.3 D. Joana da Con­
ceição Calais, de 81 anos, viúva. A
falecida era mãe da sr.a D. JO'ana
da Conceição de Brito, esposa do
sr. Comandante Henriques de
Brito.

No dia 13 do corrente faleceu ern

Cacela, em casa de seu fflho com

quem residia a sr.8 D. Maria José

Esta é a casa I I •

Os mais preciosos, os mais
próprios, os mais lindos e os

mais baratos, para ofertas da
quadra do Natal, en corrtrarn

-Y. Ex.a• na Ourivesaria Gon­
çalves. telf. 102 - Tevira.

que ainda tem à venda os

100000 centes
da LOTARIA DO NATAL'
que anda à roda na terça-feira

21 do corrente.

G;ande palpite nos números
12.612 e 18.184

Habilite-se na

CASA BRASIL
MANUEL ALEXAND_RE

Rua da Liberdade - TAYIRA

Engenho de ferro'
Precisa-se, usado e em bom

estado. Nesta Redacção se in­
forma.

Maldonado, viúva, de 80 anos, na­
tural de Santo Estevão. A extinta
era mãe dó sr. João Pedro Maldo­
nado Junior, proprietário e nOS8O'

prezado amigo e assinante, sogra
da sr.' D. Luísa Olias Maldonado
e avó dos srs. José Olias Maldona­
do, Guarda Marinha e João Pedro
Maldonado, propr-íetàr-ío,
O funeral· realizou-se no dia H

para O' cernitét-io de Cacela, tiendo
muito concorr-ido.
Ás familias enlutadas enviamos

a expressão do nosso pesar.

RECENSEAMENTO ELEITORAL
ALFREDO AUGl:ISTO BAPTISTA PERES, Chefe da Secreterie da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

.

,

. ,

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do art. 10,0 da Lei n.O' 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenséamentn dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLI..
CA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1955. terão infclo em 2 de Janeím e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. Ao abrigo do disposto nos art.1.° e 2.° da citada lei:

,

Sio eleitores e, como tal, recen,seáveis:

1.° - Os cidadãos po rtugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português;
2.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,

maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos admírrístrativos
quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contribuição predial, contri­
buíção industrial, imposto profissional e imposto so­

bre aplicação de capitais;
3.° - Os cidadãos porrugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados, com as seguintes habilita­
ções mínimas:

8) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;

c) Curso das escolas e belas artes;

d) Curso do Conservatório Nacional ou do Con­
servatório de Música do Porto;

e) Curso dos Insrítutos índustrie.ís e comerciais.

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de famí­
lia, estejam nas demais condições fixadas nos n." 1.0
ou 2.0•

Para os efeitós do disposto neste número, consi­
deram-se chefes de família as mulheres viúvas, di­
vorcíadas, judicialmente separadas de pessoas e bens
ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.°.- Os cidadãos po rtugussss do sexo feminino
que sendo casado, saibam ler e eccrever português
paguem de contribuicão predial, por bens próprios ou

comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se: �ão podem ser eleitores:

a) Pela exibição de diplomas de exame público, 1.° - Os que não estejam no gozo dos seus dire i-
feita perante a comissão que funcionará na sede da tos civis e políticos;
respectiva Junta de Freguesia;

b) Por requerimento escrito. e assinado pelo pró-
prio, com reconhecimento notarial da letra e assi-
natura;

-

c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo
próprio perante a comissão referida na alínea a),
desde' que no mesmo requerimento assim seja atestado,
com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta
de óleo da JU:Q.ta de Freguesia;

d) Pela respectiva declaração nos mapas envia­
dos pelas, repartições ou serviços a que se refere o

atto 13." da citada Lei.

A prova do pagamento referido nos n.OS 2.0 4.° e5.0 faz-se:

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia,
dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão
anotados no verbete ou processo individual do eleitor;

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção d e finanças.

2.- - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen­
tes, embora não estejam interditos por sentença;

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não
forem reabilitados;

4.° - Os pronunciados definitivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de li­
berdade condicional;

5.° - Os indigentes e, especia.lmente, os que este-
jam internados, em asilos de beneficência; .

,

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade
portuguesa, por narural ização ou casamento, há me­

nos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à exis­
tência de Portugal corno estado independente e à dis­
ciplina social;Ao marido se levarão em conta os Impostos cor-

respondentes aos bens da mulher, posto que entre 8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade
eles não haja comunhão de bens, e aos pais os im- moral.
postos correspondentes 'aos bens dos filhos menores

a seu cargo.

A prova das habilitações referidas no n.O 3.° fas-se

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou

a pública forma respectiva perante a comissão a que
se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva nos

mapas enviados pelas repartições ou serviços men­

cionados no art. 13.° da citada Lei.

,

Todos os cidadãos, com direito a voto poderão
Requerer a sua inscrição no Recenseamento, ao
Presidente da Comissão Recenseadora, por
intermédio das Comissões de Freguesia, e de­
verão mencionar, além do nome, o dia do nas­

cimento, filiação, profissão, habilitações literá-
rias e morada.

'

,

Para constar se publica o presente e outros de Igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados
€lm jornais deste Concelho.

Paços do Concelho, 18 de Dezembro de 1954. Alfredo Augusto Baptista Peres



PONTOS o e VISTf.l

CASA
E quintal com 40 mz, ven­

d e-se por motivo de partilhas.
Preço 4.500$00. Trata-se na

rua D. Paio Peres Correia n."
5 -Tavira.

U....AAM ;WWg-feitMt!

Auxílio do Nata·1

da Casa do Alnaroo 'o'm Lisboa
A «Casa do Algarve», no

prosegu imento da sua humani­
tária obra de amparo e assis­
tência aos numerosos algarvio§
pobres e seus descendentes, re-.
sidentes em Lisboa ou idos��a
Província, que diàrfamentese
lhe dirigem e aos quais, nos li­
mi tes das suas possibilidades,
procura sempre atender com

qualquer subsídio, uma reco­

mendação para emprego, o

conforto de uma indicação
amiga ou uma refeição no seu

bufete, propõe-se distribuir, na
quadra que se aproxima, como
nos anos anteriores, o seu Au­
xílio do Na tal.
Sendo, porém, ainda insufi­

cientes os recursos de que, pa­
ra o efeito, dispõe, constituí­
dos pelo produto de festas de
caridade e alguns donativos de
beneméritos colaboradores da
Comissão de Beneficência, vern
por este meio dirigir o seu

apelo a quantos possam con­

tribuir Com qualquer dádiva
em dinheiro; géneros alimen­
tícios (muito especialmente
conservas ele peixe) e agasalhos
ou brinquedos, que sirvam pa­
ra levar, no sagrado Dia da
Família, um pouco de alegria
e bem estar ao lar dos nume­
rosos algarvios inválidos, sem
trabalho, viúvas de avançada
idade e crianças sem conforto,
já inscritos para receberem Q
dito auxílio,
Todas as contribuições po­

dem ser enviadas ou entregues,
contra recibo da Comissão de
Beneficência, na Secretaria da
Casa do Algarve, R. Capelo,
5,2.° - Lisboa.

HORTA
Vendem-se em conjtinto as

duas partes de que- se compõe
Uma horta no sítio da Egreja,
junto à Estrada Municipal,
freguesia de Quelfes, concelho
de'Olhão.
Trata o solicitador Fran­

cisco Maria Nunes, Telefone
267 - Olhão.

POVO ALGARVIO
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Pela Cidade
or

P.·Gsépiü - o Centro Esco­
lar n." 1 da M. P. tem em ex­

posição, na secreta ria do Ex­
ternato de Nossa Senhora das
Mercês, à Rua de João Vaz
Corte Real, 16, um artístico
presépio construído pelos res-

, pectivos filiados, o qual estará
patente ao público a pa.rt i r do
dia 24 do cozrente, com o :se­
gu inte horário:
Dias 24, 25, 26 e 31 de De­

zembro e 1, 2, 5 e 6 de Janei­
ro, das-.$9.30 às 22,30 horas. ,

.

A -t:¡I". dí f'os d'o rrringos e las ena-

dos (25 e 26 de Dezembro e 1
e 2 de Janeiro) estará ainda
aberto durante o dia, das 15
às 18 horas.
Convidam-se os filiados, fa­

mílias e o público, em geral,
a visitá-roo

ct

N()ssa lenhüra dt) Llvre­
monto - Iniciou-se no passa­
do dia 16 a tradicional nove­
na em honra de Nossa Senho­
ra do Livramento, que, com

grande asaistência de fiéis, se

tem realizado na sua igreja.
A novena tem sido abrilhan­

tada pelo Grupo Coral de, Ta­
vira, sob a direcção da distin­
ta organista sr." D. Carlota
GuimarãesMarques Trindade.

+

PI'indpio de lncêndlo->
No passado dia 16 do corren­

te, cerca das 16 horas. mani­
festou-se um princípio de in­
cêndio no sítio de Vale Ca­
ranguejo,' próximo ads arma­

zéns da firma Abel Pereira da
Fonseca, antiga fábrica dos
pimentos.
Ao sinal de alarme os bom­

beiros acorreram prontamen­
te, não se ten.do registado pre­
juízos de maior.

O

fal·mácia de sen'lco-Está
de serviço urgente, d�rante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

Júlio Sancho

'.aa

Camnonato HO[ional �O futebot
da II Divisão (zona sul]

N
EM sempre o tempo corre à medidâ dos nossos desejos, em­
bora a ameaça das geadas e dos vendavais, próprias do In-
verno, que atravessamos,

]
A .....

-:- disponham o espírito aos
r A

.

C ,I LIVI maus presságios. Mas, pre- po ccurcro arooso

cisamente nestes tempos frios, em ",,.. ....

que as chuvas são como torrentes- de angústias lamentáveis, nas­
ce o Netul, com todo o seu esplendor, florescente de poesia, ri­
sonho de esperança como a aurora, abrindo aos corações ternos
a maior carícia de verdadeira
-eieiçêo,
A maior noite do ano é a da

véspera de Netel. Noite gran­
de, interminável, encantadora.
Pertence à família, às suas re­

cordações e invocações de pes­
soas queridas.
Evidentemente que a triste­

za atribulada do tempo não se

coaduna, por princípio �algum,
com. a elegri« desmedida, pro­
veniente do NataI. E em todo
o caso, esse tempo incompará­
vel, extasiente, sublime, único,
que marca, além de tudo, o fim
dum ano, tem naturalmente a

pretensão de se expandir fes­
tivo, simplesmente para se

mostrar feliz. Desde os hospi­
tais até às prisões, há momen­

tos em que se suspende o pe­
sal', a mágoa, apenas para que
o NataI possa passar insinuun­
te e jubiloso.
E bem pena é que esse tem­

po dure tão pouco, que não te­
nha uma elasticidade perma­
netite, Até as tempestades fi-.
cariam surpreendidas, inutili­
zadas pela continuidade do
bom humor que as destruiria
por completo. Na verdade, to­
do isso, todas esses .surpresss,
que inundam a vida dum pra­
zer extrsordinário, não' são
mais, afinal, que consequências
do tempo.
Todavia, esse tempo de en­

cantos tem limites. E substi­
tuído pela saudade, mesmo

durante o Natel que tem dias
tristes, profundamente nubla-
dos.

.

Natal de saudades, quem o

não terá? Basta a lembrança
dos, que desapareceram, a ideia
constante da velhice, Devido a

ela a resignação vai até às lá-
<grimus,

Os novos não recordam. Di­
vertem-se. Os velhos é que
deslrutem o panorama por
meio da saudade.
Saudade J A que nos reser­

va o Nate] é das mais senti-
das, a que mais obriga a pen­
samentos dolorosos. Ê suficien­
te a larga ideie do passado, a

beleza inconfundível da moei­
clade,' a· história

.

singela da
passagem da vide, quando ela
nos descreve com a maior elo­
quência todas as virtudes da
sua fascinação.

-

«Recordar é viver» diz um'
provérbio sensato. Talvez seja
assim. Mas, ueste caso, recor­

dar n50 é viver, é o caminho
para a derradeira morada.
Quanto mais se recorda, mais
a vida desfalece, menos há
vontade de viver.
Troquemos, entretanto, a

alegria e a saudade desse dia
tão memorável, como é o Na­

tel, pelos cumprimentos since­
ros e felicitações inextingui­
veis

-

que se traduzem nas fa­
miliares boas iestas.
Escondamos a làgrimazita

de saudade que vai correndo
pelas faces abaixo na sua hu­
mildade tão comovente.
Boas festas, boas festas para

todos, e muito especialmente
para ti, leitor benevolente, que
durante um ano vens aturan­
do as nossas caturrices, com o

desejo de prestarmos Um ser­

viço à grande causa que defen­
demos» A paz em todos os

lares.
E que o tempo de saudade,

o que mais nos impression»,
l10S perdoe J.••

, Médico-Radiologista
RADIODIAGN Ó STICO -TO­
MOÇiRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Clàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tars. 368

Ne, 15.& jo.rnada, disputada
no passado domingo, os resul­
tados foram os seguintes:
Farense -Mon temor,'2-2;

Portimonense-Olhanense,l-l;
Arroios-Oriental, 0-1; Coru­
chense-Olivais, 8-1; Porrale-

,

grense-Estoril, 3-ó; Montijo­
-Almada, 5-0; Juventude-Be­
ja, 1-0.

JOgOS para hoje:
Olhanense-Beja; Almada­

-Portimonense; Olivais-Mon�
tijo; Portaleg'rense-Coruchen­
se; Montemor-Estoril; Ar­
roios - Juventude; Oriental­
-Farense.

Tabela da classificação geral
J. V. E. D. P.
15 12 2 1 26
15 10 1 4 21

15 8 4 3 29
15 8 4 3 20

15 9 2 4 20

15 7 1 7 15
15 7 1 7 15

Portimonense 15 5 5 5 15
Olhanense.. 15 6 2 7 14

15 5 2 8 12

15 4 2 9 10

15 2. 4 9 8

15 3 210 8
15 2 2 11 6

Oriental.
Montijo.
Estoril .

Farense.
Coruchense
Beja ....
Olivais ..

Portalegrense
Juventude.
Almada ..
Montemor.
Arroios ..

Concurso fotográfico
de motivos algarvios

Conforme foi anunciado, vai
a «Casa do Algarve» promo­
ver um importante «Concurso
Fotogrâfico», marcado inicial­
mente para a segunda quinze­
na do co rren te mês.
Tendo sido, porém, solicita­

do que Q referido concurso só
se realize após a-próxima épo­
ca das amendoeiras, dando-se,
assim, oportun idade a que
muitos amadores fotográficos
possam aproveitar esta inte­
ressan te quadra do ano, para
melhor valorização dos seus

trabálhos, resolveu a Comjs­
são de Turismo e Propagan­
da daquele organismo anuir a

tais solicitações, pelo que o

mesmo fica desde já marcado
para a primeira quinzena de
Março de 1955.
Na Secretaria da Casa do

Algarve, em Lisboa, contí­
nuam a prestar-se todos os

esclarecírnentos necessários.

GARANTIA

MOTORES
�

M.lRITIMOS
COM

, I
de 24 a 160 BP de rotação média

60-80-120 HP-900 RPM com redutor 2: 1
ENTREGA IMEDIATA

REPRESENTANTES C. SANTOS, LDA.
Divisão Marítima e Técnica

\

17, Travessa da Glória, 19-A
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GRUPO

Continuação da La pàgína

como os de lá, verdadeiramente
unidos e organizados, se qui­
zerem podem fazer obra útil à
nossa linda Tavira.
Por último, salientou: Que

só aos tevireoses, e a mais nin­
guém, compete defender com

entranhado amor e verdedeiro
interesse, a legitimidade das
reinvindiceções da nobre cida­
de de D. Paio Peres Correia;
esperando que assim se veri­
fique, com a adesão em messe

de todos os naturais de Tavira
residentes na capital e fora
dela.
As últimas palaveas do ilus­

tre tavírense foram coroadas
com uma. estrondosa ovação,
pelos seus conterrâneos que
ali se encontravam,
Usaram, também 'da pala­

vra, os tavirenses Casimiro E.
Santos, Luís Sebastião Peres
e José das Chagas, como gran­
des amigos do Grupo, pondo
em destaque o valor que a

criação do Grupo representa
para Tavira, em colaboração
com as suas forças vivas na

sede concelhia.
Foi por estes taví renses soli­

citado do grande amigo de Ta­
vira ali presente, sr, Capitão
,Jorge Ribeiro,.o apoio moral
e material para o Grupo ago­
ra em organ iaação.
Encerrou os discursos, o

Presidente do Municipio tav i­
rense, sr. Capitão Jorge Ri­
beiro, figura de prestígio, que
à sua terra tem consagrado
uma parte da sua vida, e que
nela tem realizado uma obra,
começando por agradecer o

carinho com que o receberam,
sentindo-se honrado por assis­
tir a uma festa retintamente
tavirense, onde veio encontrar

conterrâneos seus velhos ami­
gos e outros que, bastando se­

rem de 'I'avíra, para o s consi­
derar também amigos.
Julga a iniciativa da cria­

ção do Grupo uma ideia bas­
tante simpática e de uúlidade
para o concelho de Tavira.
Depois, sem que para tal

tivesse sido solicitado, bastan­
do o ,facto de se encontrar em

ambiente tavirense; Sua Ex.a,
a traços largos, numa notável
palestra, com dados bem fun­
damentados, fez uma admirá­
vel exposição das obras que a

Câmara da sua presidência
tem em curso e de outras já
projectadas e a realizar.
Foi sem dúvida alguma uma

brilhante conferência, que o

ilustre Presidente da Câmara
ali realizou perante os seus

conterrâneos, tendo a todos
deixado encantados.
Quando o sr. Capitão Jorge

Ribeiro terminou a sua notá­
vel exposição foi alvo de um a

, prolongada ovação, prova e-vi­
dente do quanto os seus con­

terrâneos consideram e admi­
ram a obra que tem realizado
na nossa terra.

O reg iona lismo é um força
bem considerável no País.

,
Assim o demonstram as ca­

sas ccn ce lh.ias e corn a rcâs que
por esse país se têm criado.
Tavira, com a criação do seu

grupo regional, pretende mar­

car a sua posição no re g iona -

lismo nacional. defendendo a

legitimidade�das suas re in.v írr­
dicações sem ter necessidade
de ser «apadrinhada», para
isso conta com a valiosa cola­
boração de muitas dezenas de
tavirenses que em Lisboa vi­
vem.

Vai dar-se início à campa­
nha Pró Casa-Sede, com a

distribuição das circulares a

todos os tavirenses que a Co­
missão Organizadora sabe t'e-

.

sidirem na capital e arredores.
Avante, pois, «Por Tav,ira».

t, s. Il ...


